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Da loucura a minha genialidade, da sua sabedoria: apenas a ignorância

I - Enquanto delira: reflete.

Pra Nenê

Multifônico 

Pressão de ar altíssima
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Diferente; EU?! Como assim?
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Pressão de ar baixa 
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Ataque com muito vento com a mão

sobre a janela 
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Recitado

Ham?! Fora do padrão ?!

Acelerando com a mão 

sobre a janela 
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Pressão de ar média 
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Batendo a mão na campânula 
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Ritmo com anel no polegar 
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Clique de língua
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Recitado

Se você pegasse um objeto 

de metal e arremessasse 

contra um espelho, você 

poderia prever, em quantas

pedaços ele se partiria?
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Recitado

Mas... é a sua solidão que é sobre ruínas; 

sua lealdade sobre túmulos; 

seu sangue sobre o trigo... 

suas flores sob trevas;

em cinco séculos iguais.

Então você pode imaginar em quantos pedaços

minha mente se partiu, se fragmentou.
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Flauta e voz:

tirar a flauta

continuar o canto 

Antes do motivo final

retirar o pé da flauta

Pressão de ar alta 
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Dedos aleatórios

motivo final intercalado

com pausas 

Sem o pé da flauta

pode-se usar frulato 
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